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I


			Olívia dobrava as roupas e as organizava na mala. Preparava-se para uma viagem durante as férias de julho. Estudava biologia, e aproveitaria o descanso para visitar a Amazônia.


			— Por favor. – suplicava Sara, sua colega de quarto, esperneando na cama.


			Olívia abriu um sorriso.


			— Serão só quinze dias. Depois que eu voltar, podemos nos divertir. – respondeu.


			— Ou podemos nos divertir por trinta dias, se você abandonar essa ideia maluca de se meter no meio da floresta.


			Olívia continuou a preparar a bagagem. Estava decidida. Planejara essa viagem por meses, quiçá por boa parte da vida.


			Sara se levantou e foi até ela, percebendo que a tática da súplica dramática não surtiria efeito. Já com outra expressão, mais séria, encarou a colega.


			— Espero que não esteja indo atrás de mais sofrimento.


			Olívia perdeu a atenção da mala, abandonando o sorriso que estampava. Ela observava Sara, que exalava um quê de preocupação. As duas trocaram olhares por um instante, até Sara lhe entregar um objeto. Um porta-retratos que guardava uma foto do rosto de Heitor, tio de Olívia. Um sujeito com feição carismática, um ligeiro sorriso de canto deslocando o bigode volumoso.


			Olívia encarou o porta-retratos e encontrou para ele um espaço na mala, lacrando-a finalmente.


			Sara seguia fitando a colega.


			— Faz vinte anos, Olívia.


			Olívia escutava ainda com o olhar preso na mala fechada.


			— Essas coisas acontecem. – continuou Sara – Não deveriam, mas acontecem. Não pode dedicar sua vida a resolver os mistérios do mundo.


			Olívia puxou o ar e se virou, ficando de frente para Sara, com um sorriso ingênuo no rosto.


			— Não estou indo em busca de respostas. Estou indo pela viagem.


			Sara se esforçou para retribuir o sorriso de Olívia. Elas se abraçaram.


			— É isso. – disse Olívia, pegando a mala.


			Já na porta, parou.


			— Você tem quinze dias para preparar os melhores quinze dias das nossas vidas.


			Sara sorri.


			— Pode deixar comigo.


			Olívia consente e sai, fechando a porta em suas costas.


			— Ah, e tome muito cuidado com as... flechas!. – gritou Sara.


			Já percorrendo o corredor, Olívia soltou uma gargalhada.


			Na calçada, um táxi aguardava. O motorista colocou a mala no compartimento traseiro, mas foi interrompido antes de fechá-lo. Olívia abriu rapidamente um bolso externo na bagagem e tirou de lá um caderno velho e surrado, já bem amarelado e torto. Antes de entrar no carro, ainda deu uma olhada para a janela de seu quarto, vendo a imagem distante de Sara. Elas acenaram uma à outra e, enfim, Olívia entrou, partindo para sua viagem.


			Horas mais tarde ela estava no avião, partindo para o Norte do País, rumo à Amazônia. Era madrugada, a aeromoça passara há pouco distribuindo toalhas mornas e petiscos para os insones. Olívia folheava o caderno. De tamanho pequeno e páginas sem pauta, repleto de rabisco e anotações de caligrafia medicinal.


			Aquele caderno foi deixado a ela por Heitor, em um inventário consumado algum tempo depois de seu desaparecimento. No texto escrito a punho e decifrado a duras penas, lia-se:


			“Que toda a minha fortuna seja destinada à Olívia, para guiá-la por todos os mundos que haverá de descobrir”


			A fortuna citada contemplava um baú batido, contendo entre outras coisas aquele caderno, um rolo de fita já pelo final, uma trena, um pequeno saco de parafusos, além de alguns livros. Em cotação atual, tudo aquilo deveria valer uns cinco, talvez seis reais. Isso se houvesse compradores. Mas sequer pensaram em vender. Uma tia distante guardou o baú e deu à Olívia quando completara dezessete anos, durante uma crise ao ter de escolher um curso superior. Se fazê-la seguir seus passos era a intenção de Heitor, a empreitada não poderia ter falhado mais. Ele foi um Antropólogo, e a menina optou por ser Bióloga.


			No avião, Olívia cerrava os olhos ao tentar ler algumas das frases desconexas entre desenhos ininteligíveis. A maioria das páginas estava borrada com o grafite das próprias anotações, já gastas com a ação do tempo.


			Híbridos, aparecia em uma das páginas. Logo acima de um rabisco que lembrava um tronco humano com uma imensa cauda no lugar das pernas.


			Híbrido talvez seja uma das palavras que mais fascinaram Olívia na infância. Carregava com ela lapsos de memória de quando acompanhava Heitor em suas palestras para acadêmicos e intelectuais. Entre uma imagem e outra, lembrava de seu tio repetir diversas vezes a palavra Híbrido, quase que apertando um botão que ativava gargalhadas na plateia. A jovem Olívia, então com cerca de sete anos, gargalhava em sintonia, acompanhando tudo de um lugar nos assentos superiores.


			 “Eles ficaram tão empolgados com minhas descobertas que não se aguentaram, querida.”


			Era o que dizia Heitor, quando questionado pela sobrinha, a qual sempre esperava ansiosa pelas gargalhadas dos ouvintes em toda palestra apenas para completar o coro, e nunca era decepcionada. Anos mais tarde, já com o discernimento afiado, entendeu que seu tio fora ridicularizado por toda a vida, e desapareceu completamente falido, conforme provado em seu testamento.


			Ela se manteve concentrada, tentando organizar os rabiscos em sua cabeça para encontrar qualquer coisa que fizesse sentido. Cada virada de página era lenha na lareira da rinite. Seus olhos cerrados, que há pouco pareciam focados, já se confundiam com sonolência. Os rabiscos se moviam. Imagens que causariam suadouro em surrealistas consagrados pareciam lentamente se significar, tomando a forma de criaturas fantásticas, nadando sem propósito no oceano infinito de possibilidades de uma folha de caderno.


			Ela adormeceu, e parecia assim enxergar melhor que com os dois olhos abertos. Num piscar de luzes se viu num pequeno bote, à deriva em um grande rio cômodo, cercado às duas margens por uma mata tão densa que nem o mais tirano dos tratores encontraria passagem, e a mais odienta serra se partiria ao meio em contato com o poder milenar dos troncos. O sol nascia no horizonte, como se o rio desbocasse nele próprio. O céu era alaranjado, aquarelando a paisagem em conjunto com a forma das nuvens e o verde das copas e o azul cristalino da água.


			Em mais um piscar de luzes, a noite engoliu o dia. A aquarela da paisagem foi substituída pelo breu sombrio da madrugada. A mata ciliar era escura como o vácuo sideral. O horizonte era coberto pela opacidade da neblina gélida.


			Ela estava sozinha no barco, ou pelo menos essa era a sensação, pois junto com as trevas veio também a silhueta de Heitor sentado junto a ela na outra ponta do batel. A menos de dois metros de distância, a figura de seu tio a observava com o costumeiro ar cativante. Ela devolvia um olhar confuso, até assustado.


			Pouco a pouco, esquecera-se da paisagem ao redor, tampouco buscava alguma explicação, entregando-se ao deleite de rever seu querido Heitor. Seus olhos, antes arregalados, agora exprimiam o mais infantil dos êxtases. Uma risada a tomou de assalto e logo virou uma gargalhada, daquelas que independem de uma razão objetiva, uma verbalização descritiva ou uma utilidade prática. Daquelas que carregam consigo seu próprio valor.


			Pois fora o que sempre ansiou em segredo por muito tempo. Uma última oportunidade, um último encontro. Fora talvez o que sempre precisou por muito tempo. Sentiu-se inclinada a dizer algumas palavras, fossem quais fossem, mas elas não vieram. Heitor de repente parecia menos real, na medida em que algo pudesse ser real naquela situação. O carisma lhe fugira o rosto, dando lugar a qualquer coisa plangente. A confusão tornou a invadi-la. Um ruído na água atraiu sua atenção. Não vira nada mais que ondas circulares, como quando uma pedra atinge um rio. Continuou a vislumbrar a água escura por um instante, até olhar novamente para Heitor e vê-lo despencando na escuridão aquosa.


			— NÃO. 


			Ela gritou, mas o som da exclamação ecoou apenas em sua cabeça. Assustada, paralisou, enquanto todo o ruído lentamente desaparecia, devolvendo aquele mundo a calmaria e ao silêncio. Novamente era ela, o barco e a escuridão. Nem o curso do rio parecia incomodar o silêncio. Não havia vento, nem pássaros, apenas o vazio. Então o barco virou. Impulsionado por uma força que emergiu do fundo, o bote foi lançado ao ar e com ele, Olívia, que caiu no rio e afundou. A água era espessa como mel. Seus movimentos de braços e pernas para voltar à superfície não surtiam efeito, e ela afundava. 


			Olívia sentiu uma presença na água. Um novo grito soltou, ao ver Heitor, ao longe, envolvo em uma mão gigantesca coberta de escamas. Abaixo de seus pés, o que parecia uma cobra gigante passava rapidamente na direção de Heitor. Ela não estava vendo duas criaturas. Da escuridão da água, uma forma humana gigantesca veio à luz. Era dele a mão que agarrava Heitor. Era dele também o que passara por baixo de Olívia. Na medida em que a criatura se postava à luz, a cobra se uniu ao tronco do bicho, dando forma a uma cauda. Heitor, envolvido, tinha o tamanho de um dos dedos da besta.


			No ápice do desespero, Heitor foi lançado para dentro da boca do animal. Olívia continuou a espernear sem sair do lugar. Sentiu algo envolver suas pernas. A ponta da cauda da criatura, cujo resto do corpo estava a dez metros de distância, a puxou para baixo. Acima, ela conseguiu ver o bote virado, distanciando-se à medida em que era puxada para as profundezas da água.


			— Senhora.


			Escutou, e continuou afundando.


			— Senhora.


			Mais uma vez, e então abriu os olhos, para ver a aeromoça a chacoalhar no ombro.


			— Senhora, já chegamos.


			A constrangida aeromoça tinha algo em mãos. Um lenço de papel. Não demorou muito para Olívia perceber a baba que lhe escorria pelo canto da boca e pingava em seus ombros. Atrás da gentil funcionária, os demais passageiros cochichavam e soltavam risinhos enquanto retiravam as malas do compartimento. Olívia se recompôs rapidamente, tomando o lenço em mãos e levando-o à boca.


			— Obrigada.


		




		

			
II


			Deixando a área de desembarque, Olívia interpela um motorista, ainda com o velho caderno em mãos.


			— Bom dia, pode me levar a esse lugar? – Ela diz, mostrando uma página específica do livrete.


			O homem observa a anotação na folha, retira o cigarro da boca e olha para Olívia com estranheza.


			— Tem certeza de que é aqui?


			— Sim. – Ela confirma com um grande esforço para se mostrar confiante.


			No carro, Olívia passa boa parte da viagem pensando no estranho sonho que tivera no avião. No banco traseiro, com a cabeça encostada na janela, observa a mudança na paisagem conforme o carro se movimenta.


			Com pouco mais de vinte minutos de viagem, o cenário urbano de grandes rodovias, carros, prédios e casas, vai dando lugar a uma cena rural. A estrada perde o asfalto, seguindo por um trajeto de terra batida. Cada vez mais árvores se levantam às margens da estrada conforme avançam.


			Observando pelo retrovisor o olhar perdido da moça, o motorista arrisca.


			— Então, a senhorita tem algum propósito pra se meter por essas bandas?


			Olívia logo lhe prestou atenção, ainda que não soubesse ao certo o que dizer. Ela hesitou, pensativa.


			— Acho que a viagem é o propósito. – responde.


			— Sei...


			— Eu estudo biologia, estou de férias e resolvi aproveitar para conhecer de perto a floresta. –


			tentou melhorar.


			— Entendi. Deixa eu te dizer, a floresta é muito grande. Posso te levar por outros pontos, onde tem guias, pessoas que conhecem a região pra te auxiliar. Melhor que esse fim de mundo pra onde estamos indo.


			Olívia percebeu que a preocupação do motorista era genuína, mas não seria nada inteligente explicar ao certo o porquê de escolher esse caminho.


			— Eu agradeço. Mas por esse caminho vamos sair na casa de um antigo amigo da família. Ele é de confiança e vai me ajudar.


			Talvez em toda a sua vida Olívia jamais disse tantas coisas pelas quais não tinha certeza alguma. Não sabia se a pessoa que buscava era um amigo, nem se era de confiança, tampouco se a ajudaria.


			— Ah... – reage o motorista.


			— O senhor não parece confortável.


			Olívia tenta tornar a conversa menos tensa.


			— Nada com a senhorita. Eu sou só um motorista, vou aonde me pagam para ir. – responde, pragmático.


			— Então?


			— Nunca ouvi falar de amigos por essa região.


			A viagem seguiu por cerca de 20 minutos a mais. A essa altura, já estavam completamente imersos no matagal. Mesmo a estrada de terra dava sinais de estar terminando. Nas quatro direções via-se apenas a flora, imponente.


			O carro para. Olívia olha pela janela e vê um rio enorme poucos metros à frente, com uns cem metros de distância de uma margem a outra.


			— É aqui. – diz o motorista.


			— Chegamos?


			— Não, aqui é o limite da estrada. Mas não está muito longe. Pegando aquela balsa, você atravessa o rio até o cais do outro lado. Um pouco mais a Oeste, vai encontrar uma pequena trilha que leva ao outro lado do morro. Caiu uma chuva forte ontem, então o caminho pode estar escorregadio.


			Eles descem do carro. O motorista abre o porta-malas e Olívia retira sua bagagem, puxando as alças e atirando-a nas costas. Ela prende a longa cabeleira escura em um rabo-de-cavalo e verifica a firmeza dos cadarços. O sol escaldava a pele. Ela cobre os olhos com a mão e olha para a outra margem do rio. O cais citado pelo motorista não passa de uma pequena estrutura de madeira apodrecida. Para além, o morro se eleva coberto pela mata, em infinitas tonalidades de verde.


			— Então, imagino que tenha como se orientar na floresta. – diz o motorista, fechando o porta-malas.


			— Ah, claro. Eu tenho... um mapa. – responde Olívia, consciente da banalidade do que dissera.


			— Um mapa? – As sobrancelhas do sujeito disseram mais que as palavras. – Geralmente sou eu que me envergonho dos meus métodos antiquados. – continuou o motorista, indo até a parte frontal do carro e remexendo o porta luvas. E então volta.


			— Mas nem todos os métodos antiquados são inúteis. – conclui.


			Ele estende a mão e entrega um pequeno objeto prateado à Olívia. Uma forma circular, com uma coloração prateada já gasta. Ela percebe uma divisão no meio da coisa, uma tampa, e abre. Dentro, uma rosa dos ventos com um ponteiro metálico acima. Uma bússola.


			Ela sorri.


			O motorista não abandona o semblante apreensivo.


			— Do outro lado, você não encontrará pousadas nem hotéis. Não haverá guias ou ajudantes. Você verá apenas a floresta. Por cada morro que subir, do outro lado terá sempre mais floresta. E continuará assim, por uma distância suficiente para andar por ela pelo resto da sua vida, sem jamais encontrar o final. Ainda assim ninguém consegue, sem antes morrer de fome, sede, ou coisa pior. Se por acaso sentir que está perdida, use isso, e siga sempre para o sul. Isso vai te trazer de volta para o rio.


			— Muito obrigada. – Ela responde, compreendendo a aflição empática do sujeito.


			Ele se despede e antes de arrancar com o carro, alerta:


			— Ah, e cuidado com as flechas.


			Olívia tomou o caminho sugerido. A balsa demorou menos de dez minutos para atravessar o rio. O sujeito que a levou permaneceu mudo. Falou apenas para dizer que a travessia custava vinte reais. Do outro lado, ele nem mesmo pôs os pés na terra. Após o desembarque, tomou imediatamente o caminho de volta.


			Na outra margem, Olívia vislumbrou o sol do meio-dia no céu. Se realmente desejava encontrar o que estava descrito no caderno, tinha de se apressar. De perto, a flora que cobria o morro era ainda mais densa. Ela segue conforme orientado, para Oeste na margem do rio, buscando alguma trilha que dê passagem por entre as árvores.


			Coisa de trinta metros de onde desembarcara, lá estava ela. Trilha era um termo supervalorizado. Era um caminho estreito e desregular, que dançava por entre os arbustos morro acima. Preocupada com a hora, tratou logo de subir.


			Tão logo deixou a estrada e tomou o caminho morro acima, o dia virou noite. A encorpadura das copas bloqueava a luz do sol, tornando a estrada sombria. O solo era pegajoso e escorregadio. Seus pés afundavam na lama conforme avançava. O restolho dos galhos lhe espinhava o rosto. O cansaço do trajeto fazia poucos minutos de subida parecem horas. Cada passo equivalia a outros trinta. A sensação era de que, quanto mais subia, mais íngreme o morro ficava. Quanto mais subia, mais distante o cume estava.


			Ela se agarrou à uma árvore para tomar ar. As pernas trêmulas. Olhando para trás, na base da montanha, o contraste entre o sol e a escuridão do interior da floresta. Acima, rumo ao cume, o breu seguia sem indicar o limite. Olívia se inclinou a recuar, rumo à certeza da luz, rumo ao conhecido. Mesmo sabendo que haveria um terreno sombrio e escorregadio para se atravessar nessa viagem de rota incerta, ela se inclinou a voltar, e aconchegar-se no mundo à base do morro, onde era seguro. Mas nesse tipo de viagem pouco importa a rota, pois o destino é sempre alguma coisa escondida no lado de dentro, que independe do que exista ao redor. Ela sabia disso, por isso empertigou-se e continuou a subir, para cada vez mais longe da segurança da base, cada vez mais para dentro da escuridão.


			Somente convicções fortes sustentam os peregrinos e, no final da subida, ela enxergou a luz mais uma vez. No cume do morro, a planície da floresta erguia-se magistralmente e estendia-se até onde os olhos pudessem alcançar. Lá de cima, cachoeiras ao longe pareciam goteiras. As árvores abaixo, arbustos caseiros.


			Olívia usou a mochila de assento na encosta de um tronco e lá permaneceu, em silêncio, contemplando a vista. Outros morros se elevavam ao longe, e na certeza de que depois deles, outros vales viriam, com outros morros e então outros vales, ela ficou em silêncio. Seus olhos se fecharam para que o enlevo fosse além da vista, mas sensorial. A brisa lhe acariciava o rosto e junto a ela o olor do verde tomava-lhe as narinas. Ao longe, o canto dos pássaros se misturava com o barulho do vento batendo nas frondes. Sua respiração era lenta e profunda.


			A contemplação encerrou-se de súbito com um estampido seco. Seus olhos se abriram rapidamente e olharam para cima, para a origem. Uma flecha fora atirada e atingira a árvore onde encostava, poucos palmos acima de sua cabeça.
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